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ROTAVÍRUS HUMANO: COBERTURA VACINAL EM BÉLEM E ANANINDEUA

INTRODUÇÃO: O rotavírus é um agente causador significativo das doenças diarreicas agudas, contribuindo para um alto número de casos de diarreia grave em crianças com menos de cinco anos, sobretudo em países em desenvolvimento. A elevada transmissibilidade, combinada com o risco de complicações como desidratação e até mesmo morte, faz com que o assunto seja importante para a saúde pública. Entender o agente causador, modos de transmissão, diagnóstico, sintomas, tratamento e medidas preventivas, como a vacinação, é fundamental para diminuir a morbimortalidade relacionada à infecção. OBJETIVO: Avaliar a cobertura vacinal contra o rotavírus nos municípios de Belém e Ananindeua nos anos de 2021 e 2022. MÉTODO: Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, retrospectivo e transversal. Com dados secundários retirados do DATASUS/TABNET, utilizando os descritores "rotavírus", "Belém e Ananindeua", "doses aplicadas nos anos de 2021 e 2022". RESULTADOS: A análise dos dados do Datasus para 2021 e 2022 mostra que a cobertura vacinal contra o Rotavírus (VORH) em Ananindeua permanece abaixo das metas do Ministério da Saúde. Em 2021, apenas 4.666 (18,19%) das doses foram aplicadas, aumentando para 6.654 (25,07%) em 2022. Em Belém, observou-se situação oposta: a cobertura passou de 20.990 (81,81%) em 2021 para 19.885 (74,93%) em 2022.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os dados analisados mostram comportamentos distintos entre Ananindeua e Belém quanto à cobertura vacinal da VORH em 2021 e 2022. Ananindeua apresentou crescimento, porém manteve índices muito abaixo das metas, evidenciando fragilidades no acompanhamento vacinal. Belém, embora com cobertura superior, apresentou redução no período, apontando a necessidade de estratégias para evitar queda contínua. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O presente estudo contribui para a prática da enfermagem ao evidenciar a importância do monitoramento contínuo da cobertura vacinal contra o rotavírus, especialmente no âmbito da Atenção Primária à Saúde.

Descritores (DeCS – ID): Rotavirus – D0124001; Cobertura vacinal – D000073887; Vacinas contra Rotavirus – D022243.  
Modalidade: 	( x ) estudo original  	(   ) desenvolvimento tecnológico
(  ) relato de experiência (   ) revisão da literatura
Eixo Temático:  Imunização/ vacinas e imunobiológicos
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